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Márcia Kubitschek com Alexandre Costa: emenda da deputada passou, mas o senador não assume 

A emenda do deputado Valmir rum, o presidente Ulysses Guima-
Campelo (PFL/DF) que permiti­
ria ao Presidente da República no­
mear um parlamentar para o Go­
verno de Brasília foi rejeitada on­
tem por cinco votos. Ela obteve 275 
votos a favor, quando seriam ne­
cessários, no mínimo, 280. Vota­
ram contra 146 parlamentares e 
dez se abstiveram. 

Com esse resultado, o senador 
Alexandre Costa, Já aprovado pelo 
Senado, não poderá ser nomeado. 
Após a divulgação do resultado co­
meçaram, de imediato, as especu­
lações em torno do futuro governa­
dor do DF surgindo como mais pro­
vável o ministro José Reinaldo, 
dos Transportes. Falava-se, tam­
bém, no ministro Luciano Bratt-
dâo, do TCU, e em Fernando César 
Mesquita, governador de Fernan­
do de Noronha. 

Apesar de pressionado durante 
toda a tarde para colocar em vota­
ção as emendas sobre o Distrito 
Federal, a fim de aproveitar o quo-

rães só o fez aos 17 minutos de bo­
je. A primeira emenda discutida 
foi a do senador Pompeu de Sousa 
(PSDB/DF) e deputado Sigmarin-
ga Seixas (PSDB/DF), que deter­
minava realização de eleições di-
retas, a serem marcadas em 30 
dias pelo TRE. Foi rejeitada por­
que não atingiu o quorum mínimo. 
Foram dados 202 votos a favor e 
202 contra, com 14 abstenções. 

O discurso de Pompeu foi muito 
violento. Chamou a emenda para 
permitir a nomeação de parlamen­
tar como "espúria" e fruto de "sa-
bugice". Das galerias cerca de 100 
pessoas começaram a gritar 
"Brasília, quer votar" e abriram 
faixas, que o presidente Ulysses 
mandou retirar. 

A única emenda aprovada foi a 
da deputada Márcia Kubitschek 
(PMDB/DF) — chamada de trai­
dora pelas galerias — estabelecen­
do que o Presidente da República 
poderia indicar o Governador do 

DF até a eleição direta, marcada 
para 1990. Foi aprovada com 333 
votos a favor, 99 contra e seis abs­
tenções. O senador Chagas Rodri­
gues (PMDB/PI) lembrou que ha­
via emenda adicional fixando o Se­
nado como a Câmara Legislativa, 
que foi acatada. 

O deputado Valmir Campelo de­
fendeu sua emenda dizendo que 
não se poderia impedir a um ho­
mem honesto e honrado, que mora . 
na cidade há muitos anos, governá-
la até as eleições diretas. O sena­
dor Affonso Camargo (PTB/PR) 
manifestou-se contra frisando que 
a emenda era hipócrita e que Ale­
xandre Costa teria de servir a dois 
senhores, o Maranhão e Brasília. 

Após o resultado — 275 a favor, 
146 contra e 10 não — as galerias 
começaram a gritar "Maranhão, 
não". Alexandre Costa, que acom­
panhou toda a votação, saiu cinco 
minutos antes de ser aceso o painel t 
com a votação que o impediu de 
ser governador do DF. j 


